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RESUMO

O objetivo deste artigo é analisar as relações intersetoriais e inter-
regionais e comparar as estruturas econômicas das principais regiões
produtoras da economia paranaense. Com este fim, utilizou-se um
modelo inter-regional de insumo-produto construído para o ano de 1995,
em que o Estado foi dividido em quatro regiões-pólo: Curitiba, Ponta
Grossa, Londrina e Cascavel. Os principais resultados indicam que
os pólos de Curitiba e Londrina possuem estruturas produtivas
industriais melhor articuladas, enquanto Ponta Grossa e Cascavel
buscam, ainda, implementar e consolidar seus sistemas produtivos.
Isso indica que o perfil de maior reciprocidade ou integração econômica
será estabelecido por essas regiões.

Palavras-chave: análise econômica; relação intersetorial; economia
regional.

ABSTRACT

The aim of this article is to analyse the inter-sector and interregional
relations and to compare the produtive structure of the principal pole-
regions in the Paraná economy, Brazil. To accomplish such aim it was
used an interregional input-output table dividing the State of Paraná in
four pole-regions, for the year of 1995: Curitiba, Ponta Grossa, Londrina
and Cascavel. The main results show that the pole-regions of Curitiba
and Londrina are better arranged than the Ponta Grossa and Cascavel
pole-regions, which are still in the process of implemention and
consolidatation. This fact supports the idea that these regions will
establish a profile of higher reciprocity or economic integration.
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INTRODUÇÃO

A partir dos anos 70, a economia paranaense passou por um processo acentuado
de transformação, caracterizado pelo dinamismo e diversificação de seu parque industrial,
notadamente pela instalação de novas fábricas no Estado. Nessa década, de acordo com
IPARDES (1991), o Produto Interno Bruto (PIB) real cresceu a uma taxa média de 13% ao
ano, superando o crescimento médio de 8,6% da economia brasileira e elevando sua
contribuição na geração da renda interna do país de 5,5%, em 1970, para 6,3% em 1980.

A década de 80 foi um período de declínio da tendência de rápido crescimento e
diversificação do aparelho produtivo estadual iniciado na década anterior. Mesmo assim, a
economia paranaense apresentou uma taxa de crescimento bem superior à registrada para o
país. No período 1980-89, seu PIB cresceu 5,7% ao ano contra a média nacional de 2,8%
(LOURENÇO, 1994).

Os anos 90 também têm revelado um crescimento da economia paranaense a
taxas superiores às observadas para a economia brasileira. Segundo LOURENÇO (1994), o
PIB estadual cresceu a uma taxa anual de 4,1% no período 1990-93, contra a de 1,4%
registrada para o Brasil. Em 1994, o PIB do Estado cresceu a uma taxa superior à média
nacional (6,6% contra 5,7%), em decorrência do excelente desempenho da indústria estadual,
que apresentou um crescimento de 9,2%. Em 1995, o crescimento foi de 1,5% contra 4,2%
do Brasil (LOURENÇO, 1995 e IPEA, 1999).

Dado esse crescimento, diversificação e consolidação da base produtiva para-
naense, o presente artigo tem por objetivo analisar a estrutura inter-regional e intersetorial da
economia no ano de 1995. Desse modo, está organizado em quatro seções: a primeira
apresenta a divisão do Paraná em pólos regionais; a segunda descreve a metodologia usada
no estudo; a terceira discute os resultados obtidos e a quarta trata das conclusões.

1 PARANÁ E A DIVISÃO EM PÓLOS REGIONAIS

Para este estudo, o Paraná foi dividido em quatro pólos regionais, tomando-se
como base a distribuição espacial do PIB paranaense, em 1995, por microrregiões homogêneas
(MRH). Assim, as MRHs foram agregadas em torno daquelas cujo Produto Interno Bruto já
indicava serem as quatro mais importantes no Estado. Desse modo, o pólo regional de
Curitiba concentrou a maior parte do PIB paranaense no ano de 1995 (40,09%). O segundo
pólo mais importante foi o pólo regional de Londrina, que respondeu por 28,77% do total do
PIB estadual, enquanto o pólo regional de Ponta Grossa e o pólo regional de Cascavel
responderam, respectivamente, por 15,66% e 15,48% do PIB. Assim, as regiões-pólo que
nortearão este estudo estão descritas na tabela 1 e ilustradas na figura 1.

TABELA 1 - PARTICIPAÇÃO DOS PÓLOS REGIONAIS NO PIB DO PARANÁ - 1995

PARTICIPAÇÃO (%)
PÓLO REGIONAL

Agricultura Indústria Serviços PIB

Curitiba (CTA) 7,58 53,43 40,79 40,09
Ponta Grossa (PG) 21,74 15,99 13,96 15,66
Londrina (LDA) 43,30 21,45 29,21 28,77
Cascavel (CEL) 27,39 9,14 16,04 15,48
TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00

FONTE: IPARDES
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2 MÉTODOS DE ANÁLISES

Considerando as relações da teoria de insumo-produto, descritas em MILLER e
BLAIR (1985), e usando o método do quociente locacional, MORETTO (2000) estimou a
matriz de insumo-produto para o Paraná para o ano de 1995, estruturada em 31 setores.
Essa matriz foi, posteriormente, dividida em um sistema inter-regional composto por quatro
regiões-pólo (figura 1). A partir desse sistema, foram empregados os índices de Rasmussen-
Hirschman, o campo de influência e os índices puros de ligações – modelo GHS – descritos
sucintamente a seguir.1

2.1 ÍNDICES DE LIGAÇÕES E SETORES-CHAVE NA ECONOMIA

O conceito de ligações, originalmente introduzido por HIRSCHMAN (1958), atraiu
a atenção de estudiosos como um instrumento de identificação de setores-chave para analisar
e planejar o desenvolvimento industrial. Os argumentos básicos são de que a interdependência
entre as atividades produtivas é característica da produção moderna e que o nível e a direção
dessa interdependência indicam a capacidade potencial de cada setor para estimular outros
setores. As atividades que apresentam ligações mais altas são consideradas setores-chave
para desencadear um rápido crescimento da produção, renda e emprego. Os valores maiores
que 1, tanto dos índices de ligações para trás como para frente, indicam setores acima da
média e, portanto, considerados chave para o crescimento da economia.

1 Os leitores que desejarem mais detalhes sobre os métodos empregados nesta pesquisa poderão obtê-los em MORETTO
(2000).

FIGURA 1 - PÓLOS REGIONAIS DO PARANÁ

FONTE: Os autores
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2.2 CAMPO DE INFLUÊNCIA
O campo de influência (SONIS; HEWINGS, 1989 e 1994) permite verificar como

se distribuem as mudanças dos coeficientes diretos no sistema econômico como um todo,
possibilitando, desse modo, determinar que relações entre os setores são mais importantes
dentro do processo produtivo. Essa técnica complementa a dos índices de ligações de Hirschman-
Rasmussen, uma vez que estes não permitem visualizar facilmente quais os coeficientes
que, alterados, teriam um maior impacto no sistema como um todo (GUILHOTO et al. 1994).

2.3 ABORDAGEM GHS: OS ÍNDICES PUROS DE LIGAÇÃO
Os índices de ligações de Rasmussen-Hirschman, embora largamente aplicados,

são criticados por não levarem em consideração os diferentes níveis de produção em cada
setor da economia. Com o intuito de corrigir essa deficiência, foi proposto inicialmente o
enfoque Cella-Clements (CELLA, 1984 e CLEMENTS, 1990), posteriormente a visão do índice
puro de ligações (GUILHOTO et al., 1994) e, mais recentemente, a abordagem do novo
índice puro de ligações, também denominado GHS (GUILHOTO; SONIS; HEWINGS, 1996).

O GHS foi utilizado no presente trabalho uma vez que essa técnica permite
identificar os efeitos dos impactos na demanda final em determinadas regiões ou setores,
bem como dimensionar as interações entre setores e regiões em termos de valor da produção.

Desse modo, pode-se obter o índice de ligação para trás, que indica o impacto
puro do valor da produção total de uma dada região sobre o resto da economia, enquanto o
índice de ligação para frente indica o impacto puro do valor da produção total do resto da
economia sobre uma dada região.

Essa metodologia permite também verificar como a demanda final das regiões
desencadeia efeitos diretos e indiretos sobre a produção da própria região e das demais
regiões que compõem o sistema. Além disso, é possível verificar os impactos na produção
de cada região, por setor de atividade, induzidos pelas demandas finais das outras regiões-
pólo do sistema econômico.

3 ANÁLISES DOS RESULTADOS

3.1 LIGAÇÕES INDUSTRIAIS E SETORES-CHAVE

A interdependência das relações intersetoriais de uma economia se baseia no
fato de que os produtos não servem somente para o processo industrial, mas também para
atender às necessidades dos setores de demanda final. Nesse aspecto, busca-se determinar
os setores que apresentam o maior poder de encadeamento da economia, isto é, aqueles
que mais a dinamizam.

A partir do modelo de RASMUSSEN (1956) e HIRSCHMAN (1958), descrito
anteriormente, podem-se calcular os índices de ligações para trás e para frente. O primeiro
indica quanto um setor demanda dos outros setores, enquanto o segundo informa quanto um
setor é demandado pelos outros. Valores maiores que 1 indicam setores acima da média,
portanto, setores-chave para o crescimento da economia. Considerando uma definição mais
restrita, MCGILVRAY (1977) considera setores-chave na economia aqueles que apresentam,
simultaneamente, índices de ligações para frente e para trás maiores que 1.

Os setores-chave estão associados à idéia de estabelecer prioridade na alocação
de recursos e na estratégia de promoções industriais. Espera-se que os recursos direcionados
a esses setores estimulem o crescimento mais rápido da produção, do emprego e a
interdependência econômica, diferentemente do que se fossem aplicados em setores não
considerados chave na economia.
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3.1.1 Índices de ligações de Rasmussen-Hirschman2

Os índices de ligações de Rasmussen-Hirschman para frente e para trás, para os
31 setores do sistema inter-regional e para o Paraná, são mostrados na tabela 2 e ilustrados
nas figuras 3 a 7. A figura 2 sintetiza o padrão médio de comportamento dos índices para
frente e para trás para os pólos regionais que compõem o sistema inter-regional. Em geral, as
regiões de Curitiba e Londrina apresentaram mais setores com índices de ligações para
frente e para trás maiores que 1, indicando uma estrutura econômica mais integrada
internamente quando comparada à das demais regiões do sistema. Por outro lado, a região
de Cascavel exibiu padrões típicos de ligações fracas entre as indústrias domésticas, refletidas
pelos baixos índices médios de ligações para trás (0,995) e para frente (0,874).

FIGURA 2 - PADRÃO MÉDIO DOS ÍNDICES DE LIGAÇÕES DE RASMUSSEN-HIRSCHMAN 
PARA OS PÓLOS REGIONAIS - PARANÁ - 1995

Índice médio para frente
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1,0

0,5

0
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FONTE: Os autores

Esses resultados evidenciam dois padrões dentro do sistema inter-regional. O
primeiro demonstra que as regiões-pólo de Curitiba e Londrina possuem uma estrutura industrial
melhor articulada, enquanto o segundo denota que os pólos de Ponta Grossa e Cascavel
ainda buscam a implementação e a consolidação de suas estruturas industriais.

Ao se considerarem setores-chave na economia aqueles que apresentam tanto
índices de ligações para trás quanto para frente com valores maiores que 1 (McGilvray,
1977), os setores celulose, papel e gráfica e indústria têxtil, para o conjunto do Paraná;
fabricação de minerais não-metálicos, material de transportes e celulose, papel e gráfica
para o pólo regional de Curitiba são considerados chave na economia. Os pólos regionais de
Londrina e Ponta Grossa apresentaram apenas um setor-chave em suas economias, indústria
têxtil e celulose, papel e gráfica, respectivamente (tabela 2). Tais resultados sugerem que
esses setores são os mais indicados para se implementarem políticas de desenvolvimento
industrial, gerando, dessa forma, um rápido crescimento da produção, renda e emprego na
economia. Com base nesse critério, o pólo regional de Cascavel não apresentou setor-chave
em seu sistema econômico.

2 É importante esclarecer a similaridade dos índices de ligações para trás na tabela 2. Isso se deve à hipótese adotada para esti-
mar os fluxos de insumos inter-regionais, isto é, considerou-se a mesma tecnologia para todas as regiões do sistema econômico paranaense.



Relações Intersetoriais e Inter-regionais nas Regiões-pólo Paranaenses em 1995

76 R. paran. Desenv., Curitiba, n. 101, p. 71-92, jul./dez. 2001

TA
BE

LA
 2

 - 
ÍN

DI
CE

S 
DE

 L
IG

AÇ
ÕE

S 
DE

 R
AS

M
US

SE
N 

- H
IR

SC
HM

AN
 P

AR
A 

O 
SI

ST
EM

A 
IN

TE
R-

RE
GI

ON
AL

, S
EG

UN
D

O 
PÓ

LO
S 

RE
G

IO
NA

IS
 E

 S
ET

OR
ES

 - 
PA

R
AN

Á 
- 1

99
5

PÓ
LO

S 
RE

GI
O

NA
IS

Cu
rit

ib
a

Po
nt

a 
Gr

os
sa

Lo
nd

rin
a

Ca
sc

av
el

PA
RA

NÁ
SE

TO
R

ES

Tr
ás

Or
de

m
Fr

en
te

Or
de

m
Tr

ás
Or

de
m

Fr
en

te
Or

de
m

Tr
ás

Or
de

m
Fr

en
te

Or
de

m
Tr

ás
Or

de
m

Fr
en

te
Or

de
m

Tr
ás

Or
de

m
Fr

en
te

Or
de

m

1
Ag

ro
pe

cu
ár

ia
0,

90
9

81
0,

79
9

49
0,

90
9

82
3,

49
7

3
0,

90
9

83
5,

17
2

2
0,

90
9

80
3,

27
6

4
0,

90
8

21
3,

23
9

1
2

Ex
tra

tiv
a 

M
in

er
al

0,
93

4
77

0,
89

8
37

0,
93

4
78

0,
71

8
74

0,
93

4
79

0,
64

7
10

3
0,

93
4

76
0,

65
0

10
1

0,
93

2
20

0,
72

5
24

3
Fa

br
ic

aç
ão

 d
e 

M
in

er
ai

s 
Nã

o-
M

et
ál

ic
os

1,
05

3
32

1,
63

2
11

1,
05

3
35

0,
69

7
83

1,
05

3
34

0,
77

6
56

1,
05

3
33

0,
68

8
85

1,
05

2
9

0,
95

2
10

4
M

et
al

ur
gi

a
0,

88
5

88
1,

13
0

27
0,

88
5

89
0,

77
2

57
0,

88
5

91
0,

76
0

61
0,

88
5

90
0,

73
0

71
0,

88
2

23
0,

84
4

14
5

M
áq

ui
na

s 
e 

Eq
ui

pa
m

en
to

s
0,

82
2

11
0

1,
57

4
13

0,
82

2
10

8
0,

67
5

90
0,

82
2

11
1

0,
72

6
73

0,
82

2
10

9
0,

66
3

95
0,

82
0

28
0,

91
9

12
6

M
at

er
ia

l E
lé

tr
ic

o/
El

et
rô

ni
co

0,
94

3
70

1,
36

9
19

0,
94

4
68

0,
62

6
12

2
0,

94
3

71
0,

67
6

89
0,

94
4

69
0,

62
7

12
0

0,
94

2
18

0,
82

6
15

7
M

at
er

ia
l d

e 
Tr

an
sp

or
te

s
1,

02
3

49
1,

80
2

8
1,

02
3

48
0,

64
3

10
7

1,
02

3
51

0,
67

0
93

1,
02

3
50

0,
63

3
11

4
1,

02
2

13
0,

94
1

11
8

M
ad

ei
ra

 e
 M

ob
ili

ár
io

1,
09

8
30

0,
84

1
42

1,
09

8
28

0,
89

1
38

1,
09

8
31

0,
83

4
44

1,
09

8
29

0,
72

9
72

1,
09

5
8

0,
81

9
16

9
Ce

lu
lo

se
, P

ap
el

 e
 G

rá
fic

a
1,

19
8

18
1,

22
9

22
1,

20
8

9
2,

34
8

5
1,

19
8

19
0,

71
1

78
1,

19
9

17
0,

67
3

92
1,

20
0

5
1,

24
2

7
10

In
dú

st
ria

 d
a 

Bo
rr

ac
ha

0,
87

5
92

0,
65

2
10

0
0,

87
4

94
0,

63
6

11
2

0,
87

5
93

0,
65

0
10

2
0,

87
4

95
0,

64
3

10
8

0,
86

8
26

0,
64

3
30

11
Qu

ím
ic

a
0,

93
7

74
5,

20
7

1
0,

93
8

72
0,

83
2

45
0,

93
8

73
1,

20
4

23
0,

93
7

75
0,

65
6

98
0,

93
5

19
1,

98
2

2
12

In
dú

st
ria

 F
ar

m
ac

êu
tic

a 
e 

de
 P

er
fu

m
ar

ia
0,

98
5

59
0,

65
5

99
0,

98
7

56
0,

62
6

12
3

0,
98

5
58

0,
63

0
11

7
0,

98
6

57
0,

62
6

12
1

0,
98

2
15

0,
63

4
31

13
In

dú
st

ria
 d

e 
Ar

tig
os

 d
e 

Pl
ás

tic
os

0,
96

7
63

1,
04

0
29

0,
96

9
60

0,
64

5
10

6
0,

96
7

62
0,

86
1

39
0,

96
7

61
0,

64
5

10
5

0,
96

6
16

0,
80

0
17

14
In

dú
st

ria
 T

êx
til

1,
04

9
39

0,
78

2
53

1,
05

0
36

0,
81

6
48

1,
05

0
37

1,
72

1
9

1,
05

0
38

0,
78

2
55

1,
04

8
10

1,
02

8
8

15
Ve

st
uá

rio
, C

al
ça

do
s,

 C
ou

ro
s 

e 
Pe

le
s

1,
03

0
43

0,
65

9
97

1,
03

0
41

0,
63

2
11

6
1,

03
1

40
0,

74
7

66
1,

03
0

42
0,

67
4

91
1,

02
9

11
0,

67
7

28
16

In
dú

st
ria

 d
o 

Ca
fé

1,
02

5
44

0,
73

8
68

1,
02

4
46

0,
66

6
94

1,
02

4
47

0,
82

6
47

1,
02

5
45

0,
63

8
11

0
1,

02
3

12
0,

71
7

25
17

Be
ne

fic
ia

m
en

to
 d

e 
Pr

od
ut

os
 V

eg
et

ai
s

1,
19

0
25

0,
64

2
10

9
1,

19
1

24
0,

75
9

62
1,

19
0

27
0,

79
4

50
1,

19
0

26
0,

76
2

60
1,

19
0

7
0,

73
7

22
18

Ab
at

e 
de

 a
ni

m
ai

s
1,

33
0

6
0,

63
2

11
5

1,
32

8
8

0,
71

6
75

1,
33

2
5

0,
75

6
63

1,
33

0
7

0,
73

4
69

1,
32

9
2

0,
70

9
26

19
In

dú
st

ria
 d

e 
La

tic
ín

io
s

1,
19

6
22

0,
63

0
11

8
1,

19
7

20
0,

68
0

87
1,

19
7

21
0,

68
3

86
1,

19
6

23
0,

67
6

88
1,

19
7

6
0,

66
6

29
20

Fa
br

ic
aç

ão
 d

e 
Aç

úc
ar

1,
20

3
12

0,
63

0
11

9
1,

20
3

11
0,

63
3

11
3

1,
20

5
10

0,
82

9
46

-
-

-
-

1,
20

2
3

0,
69

0
27

21
Fa

br
ic

aç
ão

 d
e 

Ól
eo

s 
Ve

ge
ta

is
1,

41
0

3
0,

74
7

65
1,

41
1

1
0,

94
9

33
1,

41
0

4
0,

98
3

32
1,

41
0

2
0,

92
4

34
1,

40
9

1
0,

90
0

13
22

Fa
b.

 d
e 

Ou
tro

s 
Pr

od
ut

os
 A

lim
en

ta
re

s
1,

20
2

15
0,

76
2

59
1,

20
3

13
0,

76
5

58
1,

20
3

14
0,

91
2

36
1,

20
1

16
0,

75
0

64
1,

20
0

4
0,

79
9

18
23

In
dú

st
ria

s 
Di

ve
rs

as
0,

99
9

52
1,

02
5

30
0,

99
8

53
0,

64
6

10
4

0,
99

7
55

0,
65

9
96

0,
99

8
54

0,
63

8
11

1
0,

99
8

14
0,

75
0

21
24

Se
rv

. I
nd

us
tri

ai
s 

de
 U

til
id

ad
e 

Pú
bl

ic
a

0,
94

7
67

0,
84

9
41

0,
94

7
65

1,
57

1
14

0,
94

7
66

1,
06

8
28

0,
94

8
64

1,
85

9
7

0,
94

6
17

1,
33

1
4

25
Co

ns
tru

çã
o 

Ci
vi

l
0,

87
2

98
0,

79
0

51
0,

87
2

96
0,

69
0

84
0,

87
2

99
0,

74
0

67
0,

87
2

97
0,

70
1

81
0,

87
1

24
0,

73
0

23
26

Co
m

ér
ci

o
0,

87
0

10
3

1,
87

8
6

0,
87

0
10

1
1,

19
0

25
0,

87
0

10
2

1,
70

3
10

0,
87

0
10

0
1,

46
8

16
0,

86
9

25
1,

56
4

3
27

Tr
an

sp
or

te
0,

90
0

86
1,

44
2

17
0,

90
0

85
1,

13
5

26
0,

90
0

87
1,

33
1

21
0,

90
0

84
1,

19
6

24
0,

89
9

22
1,

28
0

6
28

Co
m

un
ic

aç
õe

s
0,

73
7

12
1

0,
85

7
40

0,
73

7
12

2
0,

69
7

82
0,

73
7

12
3

0,
79

0
52

0,
73

8
12

0
0,

73
1

70
0,

73
6

31
0,

76
7

20
29

In
st

itu
iç

õe
s 

Fi
na

nc
ei

ra
s

0,
80

7
11

3
1,

62
2

12
0,

80
7

11
5

0,
70

1
80

0,
80

7
11

4
0,

84
0

43
0,

80
8

11
2

0,
71

1
79

0,
80

6
29

0,
97

0
9

30
Ad

m
in

is
tra

çã
o 

Pú
bl

ic
a

0,
85

5
10

5
0,

91
6

35
0,

85
5

10
6

0,
71

1
77

0,
85

5
10

7
0,

78
2

54
0,

85
6

10
4

0,
71

4
76

0,
85

5
27

0,
78

6
19

31
Ou

tro
s 

Se
rv

iç
os

0,
79

2
11

7
1,

56
9

15
0,

79
2

11
8

1,
37

9
18

0,
79

3
11

6
1,

35
5

20
0,

79
2

11
9

1,
02

4
31

0,
79

1
30

1,
33

1
5

M
éd

ia
1,

00
1

1,
16

1
1,

00
2

0,
93

4
1,

00
2

1,
02

7
0,

99
5

0,
87

4
1,

00
0

1,
00

0

FO
N

TE
: O

s 
au

to
re

s



R. paran. Desenv., Curitiba, n. 101, p. 71-92, jul./dez. 2001 77

Antonio Carlos Moretto e  Joaquim J. M. Guilhoto

Na hipótese de “relaxamento” desse critério e seguindo RASMUSSEN (1956) e
HIRSCHMAN (1958), para os quais setores-chave são aqueles que apresentam índices de
ligações para frente ou para trás maiores que 1, tem-se um número maior de setores-chave
em todas as regiões-pólo do sistema inter-regional e no Paraná. Assim, a estrutura agregada
da economia paranaense apresentou 19 setores-chave, indicando uma economia diversificada
e integrada, centrada, basicamente, na indústria de transformação, notadamente naqueles
setores que integram a agroindústria alimentar, como demandante de insumos.

Dos 13 setores com forte encadeamento para trás, na estrutura agregada da
economia paranaense, destacaram-se: fabricação de óleos vegetais, abates de animais,
fabricação de açúcar, fabricação de outros produtos alimentares e celulose, papel e gráfica.
Por outro lado, dentre os oito setores com maior encadeamento para frente, no conjunto da
economia paranaense, merecem destaque: agropecuária, química, comércio, serviços
industriais de utilidade pública e outros serviços. Os índices de ligações para trás e para
frente, para o Paraná, estão ilustrados na figura 3.

3 Segundo CASTRO (1994), importantes empresas da indústria alimentar localizam-se na Região Metropolitana de Curitiba,
porém essas atividades assumem um peso maior em outras regiões do Estado.

FIGURA 3 - ÍNDICES DE LIGAÇÕES DE RASMUSSEN-HIRSCHMAN - PARANÁ - 1995
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Os índices para trás e para frente para o pólo regional de Curitiba podem ser
vistos na tabela 2 e ilustrados na figura 4. Observa-se que esse pólo apresenta o maior
número de setores-chave em relação aos demais e é importante notar que não tem sua base
produtiva centrada no setor primário. No entanto, cabe destacar o encadeamento para trás
dos setores que compõem a indústria alimentar,3 principalmente os de fabricação de óleos
vegetais, abate de animais, fabricação de açúcar e fabricação de outros produtos alimentares.
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FIGURA 4 - ÍNDICES DE LIGAÇÕES DE RASMUSSEN-HIRSCHMAN PARA O PÓLO REGIONAL DE 
CURITIBA - 1995
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Esses setores devem ser priorizados no estabelecimento de políticas de estímulo à demanda
por insumos intermediários, especificamente se essa demanda for atendida por insumos da
própria região e, no contexto estadual, por insumos dos outros pólos componentes do sistema
inter-regional, notadamente aqueles produtores de matéria-prima oriunda da agropecuária.

Dentre os setores com maior encadeamento para frente na economia do pólo
regional de Curitiba, merecem destaque: química, comércio, material de transportes, fabricação
de minerais não-metálicos e instituições financeiras. Dadas as características da economia
desse pólo regional, pode-se concluir que se trata de uma estrutura econômica diversificada
e integrada.

O pólo regional de Londrina, segundo maior produtor do Estado, exibiu 19 setores-
chave, considerando-se o conceito menos restrito (tabela 2 e figura 5). Os setores que
apresentaram os maiores índices para trás estavam vinculados diretamente à indústria
alimentar, notadamente os de fabricação de óleos vegetais, abate de animais, fabricação de
açúcar e fabricação de outros produtos alimentares. Por outro lado, agropecuária, indústria
têxtil, comércio e outros serviços apresentaram índices de ligações para frente bastante
superiores à média da região. Pode-se afirmar que o pólo de Londrina, a exemplo do de
Curitiba, apresentou uma estrutura econômica diversificada e integrada.

Fazendo um parênteses, a agropecuária paranaense mostra-se dinâmica e
diversificada, resultado de sua modernização a partir do final dos anos 60, e mais claramente
nos anos 70, quando altera profundamente sua base técnica e social, aproximando-se da
agropecuária dos países industrializadas. É claro que, sobre essa base agrícola, implantou-
se em todos os pólos regionais, com menos intensidade no de Curitiba, a agroindústria.
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Nesse contexto, o setor agropecuário, enquanto fornecedor de matéria-prima para a
agroindústria e com fortes ligações para frente, merece especial atenção no sentido de
implementação de políticas de crescimento econômico, não só para o pólo regional de Londrina,
como também para todos os pólos regionais.
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FIGURA 5 - ÍNDICES DE LIGAÇÕES DE RASMUSSEN-HIRSCHMAN PARA O PÓLO REGIONAL DE 
LONDRINA - 1995

0,0

A estrutura da economia do pólo regional de Ponta Grossa se assemelha à de
Londrina, no que se refere aos índices de ligações para trás (tabela 2 e figura 6). Constataram-
se 18 setores-chave, no sentido menos restrito, destacando-se: agropecuária, celulose, papel
e gráfica, serviços industriais de utilidade pública e fabricação de óleos vegetais. Tradicional-
mente, essa região-pólo se caracteriza pelas atividades madeireiras e concentra as principais
fábricas de papel e celulose do Estado do Paraná.

A exemplo das outras regiões-pólo, os setores ligados à indústria alimentar foram
os que apresentaram os maiores índices de ligações para trás, merecendo destaque fabricação
de óleos vegetais e abate de animais. Apesar de esse pólo regional não ser o principal pro-
dutor de grãos do Estado, um terço da capacidade de esmagamento de oleaginosas está
localizado nele, especificamente na cidade de Ponta Grossa (ROESING; SANTOS, 1997).
Portanto, esses setores devem ser priorizados para implementação de políticas de desen-
volvimento industrial. Os setores agropecuária, celulose, papel e gráfica e serviços industriais
de utilidade pública foram os que exibiram os maiores índices de ligações para frente.

Por último, nenhum setor-chave foi identificado, no sentido restrito, no pólo regional
de Cascavel. A média dos índices de ligações para trás (0,995) apresentou-se ligeiramente
superior à média dos índices de ligações para frente (0,874), caracterizando uma estrutura
econômica de padrão industrial de ligações fracas (ver figura 2).
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Nessa região-pólo, os setores da indústria alimentar, a exemplo do ocorrido nas
demais regiões, foram os que exibiram os maiores índices para trás, com destaque para:
fabricação de óleos vegetais, abate de animais, fabricação de outros produtos alimentares e
indústria de laticínios (tabela 2 e figura 7). A exemplo dos outros pólos, exceto o de Curitiba, os
setores que se destacaram, em termos de ligações para frente, foram agropecuária e serviços
industriais de utilidade pública. Vale registrar que esse pólo respondeu por 27,70% do valor
bruto da produção animal e vegetal em 1995 (IBGE, 1998). Além disso, a importância do setor
serviços industriais de utilidade pública se deve à localização da usina hidrelétrica de Itaipu.

Em síntese, podem-se estabelecer, de acordo com os maiores índices de ligações,
os setores com maior capacidade para dinamizar a economia do Estado do Paraná.
Considerando-se os maiores índices de ligações para frente, observa-se que a oferta de
insumos se processa por meio dos setores de agropecuária, química e comércio, para o
conjunto do Estado; química, comércio, material de transportes e fabricação de minerais
não-metálicos, para o pólo regional de Curitiba; agropecuária, celulose, papel e gráfica e
serviços industriais de utilidade pública, para o pólo regional de Ponta Grossa; agropecuária,
indústria têxtil e comércio, para o pólo regional de Londrina; e agropecuária, serviços industriais
de utilidade pública e comércio, para o pólo regional de Cascavel. Conclui-se, portanto, que
as relações intersetoriais para frente no sistema econômico do Paraná são dinamizadas,
principalmente, pelos setores química, agropecuária, celulose, papel e gráfica e comércio.

A demanda de insumos para o processamento industrial para todas as regiões do
sistema está concentrada, basicamente, nos setores que compõem a indústria alimentar,
notadamente fabricação de óleos vegetais e abate de animais.

Finalmente, é interessante observar que, para todas as regiões-pólo, os setores
da indústria alimentar (setores 16 a 22) apresentaram índices de ligações para trás maiores
que 1, destacando-se o setor de fabricação de óleos vegetais.
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FIGURA 6 - ÍNDICES DE LIGAÇÕES DE RASMUSSEN-HIRSCHMAN PARA O PÓLO REGIONAL DE PONTA 
GROSSA - 1995
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3.2 CAMPO DE INFLUÊNCIA, PARANÁ E O SISTEMA INTER-REGIONAL

A metodologia de campo de influência, descrita na seção 2.2, foi aplicada para o
Paraná e para o sistema inter-regional, e os resultados são vistos nas figuras 8 e 9. O
conceito de campo de influência, desenvolvido por SONIS e HEWINGS (1989 e 1994), mostra
como se distribuem as mudanças dos coeficientes diretos no sistema econômico como um
todo, permitindo, dessa forma, determinar quais relações entre os setores seriam mais
importantes dentro do processo produtivo. GUILHOTO et al. (1994) salientam que a noção de
campo de influência não está dissociada dos índices de ligações, sendo uma análise
complementar na medida em que os principais elos dentro da economia vão se encontrar nos
setores que apresentam os maiores índices de ligações, tanto para frente como para trás.

Os resultados obtidos para o Paraná e para o sistema inter-regional possibilitam
verificar quais setores causam maiores mudanças intra e inter-regionais no sistema econômico
paranaense, quando se estabelecem pequenas mudanças nos coeficientes de produção.

Inicialmente, observando a figura 8, constatou-se que os principais elos da
economia do Estado foram dominados pelos setores de celulose, papel e gráfica, fabricação
de óleos vegetais e serviços industriais de utilidade pública. O setor celulose, papel e gráfica,
classificado como setor-chave no conceito restrito, apresentou oito coeficientes relativos a
vendas para outros setores e sete envolvendo compras de seus produtos por outros setores.

O campo de influência confirmou os resultados encontrados pelos índices de
Rasmussen-Hirschman para o setor fabricação de óleos vegetais. Este apresentou oito
coeficientes de vendas para outros setores e três para setores compradores de seus produtos.
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FIGURA 7 - ÍNDICES DE LIGAÇÕES DE RASMUSSEN-HIRSCHMAN PARA O PÓLO REGIONAL DE 
CASCAVEL - 1995
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No ramo serviços, o setor serviços industriais de utilidade pública se mostrou fortemente
relacionado com vários setores da economia paranaense, revelando oito e sete coeficientes
relativos a venda e compra, respectivamente.
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FIGURA 8 - COEFICIENTES SETORIAIS COM MAIOR CAMPO DE INFLUÊNCIA - PARANÁ - 1995
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A importância do setor agropecuário para a economia estadual parece evidente.
Sua dinâmica ficou restrita às ligações para trás com 31 dos 60 coeficientes com maiores
campos de influência, comprovando seu domínio como setor comprador de insumos dos
demais setores da economia paranaense, com pequenas variações em seus coeficientes.

Os coeficientes setoriais com maior campo de influência selecionados para o
sistema econômico inter-regional paranaense revelam que os principais elos são dominados,
em sua maior parte, por setores diretamente vinculados às economias do pólos regionais de
Curitiba e Ponta Grossa (figura 9). Pode-se dizer que a melhor articulação das indústrias do
pólo regional de Curitiba, a elevada escala de produção e a proximidade geográfica com o
pólo regional de Ponta Grossa explicam esse fato.

Nesse sentido, os setores química do pólo regional de Curitiba; agropecuária,
celulose, papel e gráfica e serviços industriais de utilidade pública do pólo regional de Ponta
Grossa; agropecuária do pólo regional de Londrina; e serviços industriais de utilidade pública
do pólo regional de Cascavel são os que podem gerar grandes impactos sobre o sistema
inter-regional paranaense; ou seja, as variações nos coeficientes diretos desses setores
propiciam maior propagação das relações comerciais intersetoriais e inter-regionais para o
sistema como um todo.

A título de exemplificação, o setor química do pólo regional de Curitiba movimentou,
por meio de suas compras, principalmente os setores de: celulose, papel e gráfica, abate de
animais, fabricação de óleos vegetais e serviços industriais de utilidade pública, no pólo
regional de Ponta Grossa; indústria têxtil, abate de animais e fabricação de óleos vegetais,
no pólo regional de Londrina; e abate de animais, fabricação de óleos vegetais e serviços
industriais de utilidade pública, no pólo regional de Cascavel.
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FIGURA 9 - COEFICIENTES SETORIAIS COM MAIOR CAMPO DE INFLUÊNCIA NO SISTEMA 
INTER-REGIONAL - PARANÁ - 1995

FONTE: Os autores

Entretanto, cabe salientar que os elos mais relevantes entre os pólos regionais
não se dão em duas direções, isto é, no sentido de compra e venda de produtos entre as
regiões. As ligações mais importantes foram registradas pelo lado das compras, com destaque
para o setor agropecuário. Desse modo, no pólo regional de Londrina, tal setor aciona todos
os setores deste e dos demais pólos componentes do sistema inter-regional enquanto
comprador, ao passo que esse mesmo setor dos pólos de Ponta Grossa e Cascavel dinamiza
um número menor, porém significativo, de setores dentro do sistema econômico paranaense.

Resumindo, os coeficientes com maior campo de influência indicam que existem
grandes possibilidades de ampliar a interdependência industrial entre as regiões-pólo, por
meio do comércio, via políticas de incentivos, principalmente naqueles setores com maior
poder de encadeamento na estrutura produtiva paranaense.

3.3 INTERAÇÕES ENTRE AS REGIÕES-PÓLO PARANAENSES: MODELO GHS

A análise desenvolvida até o presente momento considerou os setores de forma
isolada, ou seja, dentro de cada pólo regional. O propósito desta seção é verificar o
comportamento de cada pólo regional em termos de suas ligações com os outros pólos do
sistema inter-regional, o que possibilitará examinar a intensidade e o dimensionamento das
interações entre eles.

O pólo regional de Curitiba foi o mais importante receptor de impacto puro do valor
da produção total do sistema, apresentando o maior índice puro de ligação para frente (48,58%).
Nesse pólo, o valor da produção total foi, também, o grande responsável por propiciar impacto
ao resto da economia paranaense, uma vez que deteve os maiores valores do índice puro de
ligação para trás – 33,44% (tabela 3). Nota-se que os outros pólos apresentaram um patamar
semelhante enquanto receptores de impactos do valor da produção total do sistema e
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propiciadores de impactos ao resto da economia, com exceção do índice puro de ligação
para o pólo regional de Cascavel. Por apresentar o menor índice puro para frente (12,48%),
esse pólo possivelmente teria menor efeito sobre o seu sistema econômico em decorrência
do crescimento da economia das outras regiões-pólo.

TABELA 3 - LIGAÇÕES PURAS PARA TRÁS, FRENTE E TOTAL PARA O SISTEMA INTER-REGIONAL, SEGUNDO
PÓLOS REGIONAIS - PARANÁ - 1995

TRÁS FRENTE TOTALPÓLOS
REGIONAIS % Ordem % Ordem % Ordem

Curitiba 33,44 1 48,58 1 41,00 1
Ponta Grossa 19,93 4 18,66 3 19,30 3
Londrina 25,02 2 20,28 2 22,65 2
Cascavel 21,61 3 12,48 4 17,05 4
Total 100,00 100,00 100,00

FONTE: Os autores

A tabela 4 mostra como a produção total de um dado pólo regional é afetada pela sua
própria produção e pela produção das demais regiões-pólo do sistema. Assim, pode-se classificar
os pólos regionais de acordo com seu grau de dependência no sistema produtivo. A título de
exemplo, considere-se o pólo regional de Curitiba. O valor da produção de todos os setores
dessa região foi de R$ 32.831.480 mil, dos quais R$ 30.039.673 mil (91,50%) foram devidos à
produção necessária para suprir a demanda final do próprio pólo regional, e R$ 2.791.807 mil
(8,50%) foram gerados pelas necessidades de produção das outras regiões-pólo do sistema.
Desse modo, quanto maior a produção induzida pela demanda final do resto da economia, mais
a região está integrada à economia ou, dito de outra forma, maior será seu grau de dependência.

Os resultados da tabela 4 mostram uma estrutura econômica razoavelmente dinâ-
mica em todos os pólos regionais, embora os de Curitiba, Londrina e Cascavel revelem menor
dependência regional na geração de demanda para seus produtos e serviços. O pólo regional
de Ponta Grossa evidenciou uma estrutura produtiva com maior grau de dependência: 10,02%
da sua produção se deve às demandas finais dos demais pólos do sistema inter-regional.

Os dados da tabela 5 demonstram a supremacia do pólo regional de Curitiba, que
respondeu por 47,37% do valor da produção total do Paraná em 1995, enquanto o segundo
pólo mais importante, Londrina, gerou 22,97% da produção paranaense. O restante da produção
total do Paraná ficou praticamente dividida entre os pólos de Ponta Grossa e Cascavel, com
15,41% e 14,25%, respectivamente.

TABELA 4 - COMPOSIÇÃO DA PRODUÇÃO DOS PÓLOS REGIONAIS, SEGUNDO INDUÇÃO DA DEMANDA 
FINAL PRÓPRIA E DO RESTO DO PARANÁ - 1995 

PRODUÇÃO INDUZIDA PELA DEMANDA FINAL 

Da Região (j) Do Resto do Paraná 

PÓLO 

REGIONAL 
(j) valor % valor % 

PRODUÇÃO 

TOTAL 

Curitiba 30 039 673 91,50 2 791 807 8,50 32 831 480 
Ponta Grossa 9 607 268 89,98 1 069 506 10,02 10 676 774 
Londrina 14 756 104 92,69 1 163 764 7,31 15 919 869 
Cascavel 9 160 534 92,76 714 814 7,24 9 875 348 

FONTE: Os autores 
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TABELA 5 - PARTICIPAÇÃO DA PRODUÇÃO DOS PÓLOS REGIONAIS NO TOTAL DO PARANÁ, SEGUNDO INDUÇÃO DA 

DEMANDA FINAL PRÓPRIA E DO RESTO DO PARANÁ - 1995 

PRODUÇÃO INDUZIDA PELA DEMANDA FINAL 

Da Região (j) Do Resto do Paraná 
PRODUÇÃO TOTAL PÓLO 

REGIONAL 

(j) valor 

(R$ mil) 

% total no 

Paraná 

valor 

(R$ mil) 

% total no 

Paraná 

valor 

(R$ mil) 
% 

Curitiba 30 039 673 43,35 2 791 807 4,03 32 831 480 47,37 
Ponta Grossa 9 607 268 13,86 1 069 506 1,54 10 676 774 15,41 

Londrina 14 756 104 21,29 1 163 764 1,68 15 919 869 22,97 
Cascavel 9 160 534 13,22 714 814 1,03 9 875 348 14,25 
TOTAL 63 563 580 91,72 5 739 891 8,28 69 303 470 100,00 

FONTE: Os autores 

A principal região produtora do Estado apresentou a maior participação da produção,
induzida pelos demais pólos regionais, 4,03% na produção estadual, enquanto a participação
da segunda região mais importante foi de 1,68%. O pólo regional de Ponta Grossa teve uma
participação de 1,54% na produção estadual. No entanto, vale ressaltar que essa participação
representou 10,02% de sua produção total. No que se refere à participação da produção
induzida pela demanda final da própria região na produção estadual, observou-se o mesmo
comportamento da importância de cada pólo regional na produção estadual.

3.3.1 Desagregação da Interação Regional

A demanda final das regiões desencadeia efeitos diretos e indiretos, induzindo
uma produção diferenciada dependendo da estrutura econômica intersetorial e inter-regional. A
tabela 6 apresenta a produção dos pólos regionais desagregada pela origem das demandas
finais. Nas linhas está a produção de cada pólo regional e nas colunas o pólo do qual se
originou essa produção. Como exemplo, a primeira linha mostra que o pólo regional de Curitiba
apresentou 91,50% de sua produção induzida por sua própria demanda final, 2,61% pela demanda
final do pólo regional de Ponta Grossa, 3,27% pelo de Londrina e 2,62% pelo de Cascavel.

TABELA 6 - PRODUÇÃO DOS PÓLOS REGIONAIS INDUZIDA PELAS DEMANDAS FINAIS - PARANÁ - 1995 

CTA PG LDA CEL TOTAL 

PÓLO REGIONAL Valor 

(R$ mil) 
% 

Valor 

(R$ mil) 
% 

Valor 

(R$ mil) 
% 

Valor 

(R$ mil) 
% 

Valor 

(R$ mil) 
% 

Curitiba (CTA) 30 039 673 91,50 857 745 2,61 1 072 993 3,27 861 069 2,62 32 831 480 100,00 

Ponta Grossa (PG) 681 962 6,39 9 607 268 89,98 235 372 2,20 152 171 1,43 10 676 774 100,00 

Londrina (LDA) 717 083 4,50 221 789 1,39 14 756 104 92,69 224 892 1,41 15 919 869 100,00 

Cascavel (CEL) 524 424 5,31 63 385 0,64 127 005 1,29 9 160 534 92,76 9 875 348 100,00 

TOTAL 31 963 142 46,12 10 750 186 15,51 16 191 475 23,36 10 398 667 15,00 69 303 470 100,00 

FONTE: Os autores 

É notória a participação do pólo regional de Curitiba nas demandas finais das
outras regiões-pólo, seguido pelo de Londrina. Nota-se que a maior contribuição (6,39%) da
demanda final do pólo regional de Ponta Grossa se deve à demanda final do pólo regional de
Curitiba, como esperado, devido à proximidade geográfica entre as regiões e à maior concen-
tração populacional no pólo regional de Curitiba. Concluindo, percebe-se a relevância do pólo
regional de Curitiba como indutor de demanda final para os demais pólos componentes do
sistema inter-regional paranaense.
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3.3.1.1  Desagregação setorial: impactos da demanda final própria

A produção induzida pela demanda final de cada região-pólo pode, também, ser
desagregada por setor. Desse modo, utilizando o exemplo anterior, pode-se determinar a
participação na produção do pólo regional de Curitiba induzida pela demanda final. Dessa
demanda, 91,50% tem origem na própria região; 2,61% na de Ponta Grossa; 3,27% na de
Londrina; e 2,62% na de Cascavel.

Essas participações setoriais estão organizadas no gráfico 1, que inclui os setores
que apresentaram participações iguais ou superiores a 3% por convenção. Portanto, deve-se
observar que essas porcentagens somadas não totalizam 100% por região. De forma geral,
a distribuição da produção setorial das regiões-pólo, considerando suas próprias demandas
finais, permite identificar a característica da estrutura produtiva de cada uma delas.

GRÁFICO 1 - PRODUÇÃO, POR PÓLO REGIONAL E SETORES, INDUZIDA PELA DEMANDA FINAL 
PRÓPRIA - PARANÁ - 1995
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O impacto da demanda final de cada região-pólo sobre seus setores produtivos
está ilustrado no gráfico 1. A primeira barra dessa figura indica que 25% da produção do setor
agropecuário do pólo regional de Ponta Grossa foi induzida por sua própria demanda final.
Por sua vez, a produção do setor celulose, papel e gráfica foi induzida em 15%; a do setor
outros serviços em 14%; a do setor serviços industriais de utilidade pública em 9%; e assim
sucessivamente.

Uma observação geral do gráfico 1 permite constatar que os setores agropecuária,
comércio e outros serviços foram os que apresentaram a maior parcela da produção induzida
pela demanda final própria no pólo regional de Londrina. No pólo regional de Cascavel, o
destaque ficou para os setores agropecuária, serviços industriais de utilidade pública e comércio,
com 27%, 23% e 10%, respectivamente, como os de maior participação na produção induzida
por sua própria demanda final. Por fim, a demanda final própria do pólo regional de Curitiba
induziu a produção, principalmente, dos setores vinculados ao ramo serviço, notadamente a
dos setores instituições financeiras e administração pública.



R. paran. Desenv., Curitiba, n. 101, p. 71-92, jul./dez. 2001 87

Antonio Carlos Moretto e  Joaquim J. M. Guilhoto

Resumindo, a análise precedente evidenciou a tendência dos impactos da demanda
final própria, concentrada nos setores vinculados ao ramo serviços para todos os pólos
regionais, com exceção do setor agropecuária para as regiões tradicionalmente agrícolas no
Estado: Londrina, Ponta Grossa e Cascavel.

3.3.1.2 Desagregação setorial: impactos da demanda final de outras regiões

Os gráficos 2 a 5 mostram os impactos na produção de cada pólo regional, por
setor, induzidos pelas demandas finais das outras regiões-pólo do sistema. Considerando a
região-pólo de Curitiba, ilustrada no gráfico 2, pode-se identificar como a parcela de sua
produção induzida pelas outras regiões-pólo se distribui entre os setores de sua economia
em 1995. A primeira barra dessa figura indica para cada setor, respectivamente, que 6% da
demanda final da região-pólo de Ponta Grossa sobre a de Curitiba é exercida no setor
fabricação de minerais não-metálicos; 5% no setor máquinas e equipamentos; 4% no setor
material elétrico/eletrônico; e assim sucessivamente. Mais uma vez, é preciso atentar para o
fato de que as porcentagens somadas, por região indutora, não totalizam 100%, já que foram
considerados os setores com valores iguais ou superiores a 3%.

O gráfico 2 evidencia nitidamente que pouco mais de um terço das demandas
finais dos outros pólos regionais induziu a produção do setor química do pólo regional de
Curitiba, destacando-se o pólo regional de Londrina, em que 39% da demanda total acionou
a produção da química de Curitiba.

GRÁFICO 2 - PARTICIPAÇÃO DA DEMANDA FINAL DAS OUTRAS REGIÕES-PÓLO NA INDUÇÃO DA 
PRODUÇÃO SETORIAL DO PÓLO REGIONAL  DE CURITIBA - PARANÁ - 1995
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Em outro patamar, merecem destaque os setores instituições financeiras, material
de transportes e fabricação de minerais não-metálicos, que foram acionados, em média,
pelas demandas finais das outras regiões-pólo, com 8,3%, 7,3% e 6,6%, respectivamente.
Além destes, outros dois setores – máquinas e equipamentos e material elétrico/eletrônico –,
do pólo regional de Curitiba, foram acionados em cerca de 5% pelas demandas finais das
demais regiões-pólo do sistema.
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Cabe destacar a importância do pólo regional de Ponta Grossa para a produção
do setor comércio da região de Curitiba. Nota-se que 9% da demanda final de Ponta Grossa
dirigiu-se para este setor. Possivelmente, a proximidade entre as duas principais cidades
explique esse fato.

Pode-se concluir, portanto, que o pólo regional de Curitiba apresentou maior
integração com o pólo vizinho de Ponta Grossa, já que este, com sua demanda final, acionou
nove setores da estrutura produtiva da economia da Região Metropolitana de Curitiba. Por
outro lado, por acionar o menor número de setores do pólo regional de Curitiba, a região-pólo
de Londrina parece ser a menos dependente dessa região. Isso provavelmente se deve ao
fato de a economia desta região estar mais próxima e ligada à economia paulista.

O pólo regional de Ponta Grossa apresentou sete setores acionados pelas
demandas finais de outras regiões-pólo, mas apenas três demandados por todas as regiões
(gráfico 3). O destaque foi para o setor celulose, papel e gráfica, o mais importante na
composição da demanda final da região-pólo de Londrina, com 56%, seguido pelos pólos de
Cascavel e de Curitiba, com 44% e 35%, respectivamente. Na segunda colocação está o
setor serviços industriais de utilidade pública. Sobressaem os pólos regionais de Londrina e
Curitiba, com 20% e 18%, respectivamente, de suas demandas finais para com o pólo regional
de Ponta Grossa. Vale ressaltar a importância da demanda final do pólo regional de Curitiba
sobre a produção do setor agropecuário dessa região-pólo.

GRÁFICO 3 - PARTICIPAÇÃO DA DEMANDA FINAL DAS OUTRAS REGIÕES-PÓLO NA INDUÇÃO DA 
PRODUÇÃO SETORIAL DO PÓLO REGIONAL  DE PONTA GROSSA - PARANÁ - 1995
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A região-pólo de Cascavel foi a mais importante demandante do pólo regional de
Ponta Grossa, acionando sete setores de sua estrutura produtiva. Isso indica uma integração
maior entre as duas regiões. Em outras palavras, parte importante da produção dos setores
agropecuária, madeira e mobiliário, celulose, papel e gráfica, química, serviços industriais de
utilidade pública, comércio e outros serviços de Ponta Grossa depende da demanda final do
pólo regional de Cascavel.
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Em síntese, pode-se afirmar que a região de Ponta Grossa apresentou baixo grau
de integração com as demais regiões que compõem o sistema inter-regional paranaense, já
que somente os setores considerados chave, pelas análises anteriores, foram mais fortemente
acionados pelas demandas de todas as regiões.

O pólo regional de Londrina foi o que apresentou a estrutura produtiva mais
diversificada dentre as regiões-pólo da economia paranaense, com 13 setores sendo
demandados por todas as outras regiões (gráfico 4).

GRÁFICO 4 - PARTICIPAÇÃO DA DEMANDA FINAL DAS OUTRAS REGIÕES-PÓLO NA INDUÇÃO DA 
PRODUÇÃO SETORIAL DO PÓLO REGIONAL  DE LONDRINA - PARANÁ - 1995

40

30

35

25

20

15

10

5

0

FONTE: Os autores

CTA PG CEL
Setores

45
%

1 11 13 14 17 21 22 24 26 27 28 29 31

Pode-se verificar que, dos 13 setores mais demandados, cinco foram acionados,
simultaneamente, por todas as outras regiões do sistema, principalmente a agropecuária,
que foi responsável, em média, por 27,6% das demandas finais das outras regiões-pólo
sobre a produção da região de Londrina.

Embora o setor química não tenha se apresentado como um dos principais setores-
chave da estrutura produtiva londrinense, foi o segundo mais induzido pelas demandas finais
das outras regiões, notadamente a de Cascavel. O setor industria têxtil, considerado chave
nessa região, respondeu por cerca de 9% das demandas finais das outras regiões-pólo. O
comércio foi outro setor que se relacionou com as outras regiões, sobressaindo-se o pólo de
Ponta Grossa, com 17% de sua demanda final.

Conclui-se, portanto, que o pólo regional de Londrina se encontra mais relacionado
com os pólos regionais de Curitiba e Ponta Grossa, já que a demanda final dessas regiões
afetou a produção de 12 setores da estrutura produtiva de Londrina. Pode-se afirmar que a
região de Londrina se integra mais a essas economias e menos intensamente à economia da
região de Cascavel.

Finalmente, o pólo regional de Cascavel se apresentou bastante diferenciado em
relação às demais regiões-pólo do sistema (gráfico 5). O setor serviços industriais de utilidade
pública, por ser um dos principais setores-chave dessa região, foi o único induzido pelas
demandas finais das outras regiões. O pólo regional de Londrina foi o principal indutor da
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produção deste setor, com 78% de sua demanda final, seguido pelo pólo regional de Curitiba,
com 49%. Cabe salientar que este foi o único setor da região de Cascavel afetado pelas
demandas finais de Londrina.

GRÁFICO 5 - PARTICIPAÇÃO DA DEMANDA FINAL DAS OUTRAS REGIÕES-PÓLO NA INDUÇÃO DA 
PRODUÇÃO SETORIAL DO PÓLO REGIONAL  DE CASCAVEL - PARANÁ - 1995
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A região de Cascavel se mostrou mais dependente do pólo regional de Ponta
Grossa. Dos nove setores acionados pelas demandas finais de todas as regiões, oito foram
induzidos pela demanda final de Ponta Grossa, sendo a maioria deles vinculada ao ramo
serviços, com destaque para o setor comércio.

A análise desenvolvida nesta seção permitiu constatar algumas características
importantes entre as regiões-pólo da economia paranaense: a) os pólos regionais de Curitiba
e de Londrina apresentaram suas estruturas produtivas diversificadas, com maior número de
setores-chave para a dinâmica da economia paranaense, confirmando as constatações dos
índices de ligações; b) as estruturas produtivas dos pólos regionais de Ponta Grossa e
Cascavel se revelaram menos diversificadas e integradas à economia paranaense; c) a
produção interna das regiões de Ponta Grossa e Cascavel foi induzida com maior intensidade
pelas demandas finais dessas regiões e, em menor grau, pelas de outras regiões.

CONCLUSÃO

A análise das ligações industriais e a identificação dos setores-chave evidenciam
dois padrões diferenciados. O primeiro indica as regiões-pólo de Curitiba e de Londrina, com
ligações industriais fortes, refletidas por uma estrutura industrial melhor articulada, enquanto
o segundo apresenta ligações fracas para os pólos regionais de Ponta Grossa e Cascavel,
onde ainda se busca implementar e consolidar suas estruturas industriais.

As ligações industriais, via critério restrito, caracterizam a indústria de celulose,
papel e gráfica como o principal setor-chave para a estrutura produtiva paranaense, uma vez
que se apresenta como chave para o agregado da economia e para os pólos regionais de
Curitiba e Ponta Grossa. Além deste setor, foram setores-chave a indústria têxtil, para o
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agregado da economia paranaense e para o pólo regional de Londrina, e os setores fabricação
de minerais não-metálicos e materiais de transportes, para o pólo regional de Curitiba.

Os coeficientes com maior campo de influência confirmam a importância dos
setores-chave encontrados pelos índices de Rasmussen e Hirschman para o agregado da
economia paranaense. Para o sistema inter-regional, eles revelam que os principais elos são
dominados, em sua maior parte, por setores diretamente vinculados à economia dos pólos
regionais de Curitiba e Ponta Grossa. Para o pólo regional de Londrina, uma constatação
importante é que o setor agropecuário dinamiza todos os setores das demais regiões do sistema.

As ligações intersetoriais fortes e os setores-chave de alcance inter-regional indicam
que as regiões-pólo de Curitiba e Londrina, por apresentarem melhor articulação de suas
estruturas econômicas, possuem maior poder de encadeamento inter-regional para impulsionar
o crescimento econômico e gerar maior interdependência comercial na economia paranaense.

A mensuração do impacto sobre a produção setorial de cada pólo regional, induzida
pela demanda final das outras regiões, revela que a produção de 11 setores do pólo regional
de Curitiba é induzida pela demanda final das outras regiões componentes do sistema inter-
regional, principalmente a do setor química. Além disso, verifica-se uma integração forte
com o pólo vizinho de Ponta Grossa, tendo em vista que a demanda dessa região afeta a
produção de nove setores da estrutura produtiva do pólo regional de Curitiba, principalmente
a dos setores química, comércio e instituições financeiras.

Ainda nessa linha de análise, o pólo regional de Londrina apresenta a estrutura
produtiva mais diversificada dentre as regiões-pólo da economia paranaense, já que a demanda
final dos demais pólos afeta a produção de 13 setores de sua economia, principalmente a do
setor agropecuário.

Com relação aos pólos regionais de Ponta Grossa e Cascavel, constata-se que
suas estruturas produtivas são menos diversificadas e integradas à economia paranaense.
Apesar disso, nota-se uma integração entre essas duas regiões, uma vez que a demanda
final da região de Cascavel afeta a produção de sete setores da economia da região de Ponta
Grossa, notadamente a do setor celulose, papel e gráfica. Por outro lado, a demanda final da
região de Ponta Grossa induz a produção de oito setores da estrutura econômica da região
de Cascavel, principalmente a do comércio.
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